
A experiência 
modelo da

do

GERAÇÃO  
GLOBAL

dez principais razões 
PARA PARTICIPAR20

14

18como 
PARTICIPAR

hall da fama 
CONHEÇA ESSES 
EX-PARTICIPANTES!

MODELO DAS NAÇÕES UNIDAS

onu



model

DEPARTAMENTO DE ESTADO DOS EUA

VOLUME 16 / NUMBERo 12

Publicado em setembro de 2012

Coordenadora, Dawn L. McCall; editor 
executivo, Nicholas S. Namba; diretor de 
Conteúdo Escrito, Michael Jay Friedman; 
diretora editorial, Mary T. Chunko; editora-
gerente, Ashley Rainey Donahey; chefe de 
Produção, Michelle Farrell; designers, Dori 
Walker, Lauren Russell

O Bureau de Programas de Informações 
Internacionais do Departamento de 
Estado dos EUA publica a revista eletrônica 
eJournal USA. Cada edição analisa uma 
grande questão enfrentada pelos Estados 
Unidos e pela comunidade internacional 
e informa os leitores internacionais sobre 
a sociedade, os valores, o pensamento e 
as instituições dos EUA. 

Cada eJournal é publicada em inglês, 
seguida pelas versões eletrônicas em 
espanhol, francês, português e russo. 
Algumas edições também são traduzidas 
para o árabe, o chinês e o persa. Cada 
revista é catalogada por volume e por 
número.

As opiniões expressas em eJournal USA 
não refletem necessariamente a posição 
nem as políticas do governo dos EUA. O 
Departamento de Estado dos EUA não 
assume responsabilidade pelo conteúdo 
nem pela continuidade do acesso aos 
sites da internet para os quais há links 
nas revistas; tal responsabilidade cabe 
única e exclusivamente às entidades 
que publicam esses sites. Os artigos, 
fotografias e ilustrações das revistas 
podem ser reproduzidos e traduzidos 
fora dos Estados Unidos, a menos que 
contenham restrições explícitas de direitos 
autorais, em cujo caso é necessário pedir 
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Sobre esta edição

“Vocês estão aqui para se colocar no lugar dos embaixadores da ONU —  
elaborar resoluções, traçar estratégias, negociar com seus aliados e  
também com os adversários. A meta de vocês pode ser solucionar um 
conflito, lidar com um desastre natural ou unir nações em torno de uma 
questão como a mudança climática. Vocês podem estar desempenhando 
um papel, mas também estão se preparando para a vida. Estão atuando 
como cidadãos do mundo.” 

— Secretário-geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, na Conferência  
Modelo Internacional das Nações Unidas sobre Salas de Aula Globais 2008

O Modelo das Nações Unidas (Modelo da ONU) — simulação em que 
estudantes atuam como delegados da ONU — é mais do que uma simples 
atividade extracurricular. É uma oportunidade para mudar o mundo. Ao 
se colocar no lugar dos delegados da ONU que representam os interesses 
de seus países na comunidade global, os participantes do Modelo da ONU 
adquirem o conhecimento, as habilidades e as relações necessárias para a 
construção de um futuro global melhor.

O Modelo da ONU é uma experiência transformadora que aprofunda o 
entendimento dos participantes em relação ao mundo e ao seu lugar nele. 
Os delegados saem do Modelo da ONU com mentes abertas, ideias reno-
vadas e novos amigos. Com as habilidades que desenvolvem em oratória, 
redação, negociação e diplomacia, não é de surpreender que muitos deles 
se tornem líderes comunitários e mundiais. Esta edição de eJournal USA 
examina como jovens do mundo todo estão se tornando exemplos de ci-
dadãos do mundo por meio da participação no Modelo da ONU. 

— Os editores 
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o q
ue é o Todos os anos  

centenas de 
milhares de  
jovens de 
todo o mundo 

participam das conferências 

Modelo das Nações Unidas 

(Modelo da ONU).
Nili Sarit Yossinger

(E por que 
você deve se 

importar?)

Estudantes com poder: o Modelo da ONU é uma simulação das Nações Unidas 
que ensina liderança, diplomacia e habilidades de comunicação aos participantes 

UNA-USA

modelo da

onu
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Mas o que é isso? 
No Modelo da ONU, estudantes simulam que são 
delegados de vários países participando de comi-
tês da ONU. Os participantes pesquisam questões 
e formulam posições de negociação com base nos 
interesses reais dos países que representam. Depen-
dendo dos comitês para os quais são designados, os 
delegados podem desenvolver políticas ambientais 
globais ou assessorar o Conselho de Segurança da 
ONU sobre sanções econômicas.

Há cerca de 400 conferências Modelo da ONU no 
mundo todo, e os estudantes podem participar des-
de o fim do ensino fundamental até a pós-graduação. 
Para se preparar para uma conferência, os estudan-
tes pesquisam minuciosamente os tópicos designa-
dos ao seu comitê, bem como a geografia, a cultura, 
a política e a história do país que estão represen-
tando. Eles então desenvolvem posições sobre cada 
questão, levando em consideração as necessidades 
específicas e as metas do país.

Como funciona? 
Eu estava começando a faculdade quando ouvi pela 
vez sobre o Modelo da ONU. Um dos meus professo-
res estava levando um grupo de estudantes à Con-
ferência Nacional Modelo da ONU 2004 em Nova 
York e me convidou para participar. Ele procurou 
me convencer de que a experiência não apenas me 
beneficiaria academicamente, mas alteraria minhas 
buscas profissionais para além da faculdade.

Pensei: “Por que não?”
Fiz a inscrição e concordei em ser “embaixadora” 
representando o Benin. Embora eu tivesse passa-
do um tempo fora dos Estados Unidos, não tinha 
experiência com política internacional e sabia 
muito pouco sobre as Nações Unidas (ONU).

Depois de meses de pesquisa, cheguei à conferên-
cia sem nenhuma ideia do que esperar dos meus 
colegas diplomatas. Entrei na sala da Assembleia 
Geral e olhei ao redor para os mais de 300 alunos 
vestidos profissionalmente — e de repente fiquei 
nervosa. Seria capaz de representar o Benin de 
maneira adequada? Seria capaz de falar na frente 
de todas aquelas pessoas?

No entanto, quando o presidente pediu silêncio, 
todos nós nos transformamos. Realmente parecia 
que havíamos nos tornado embaixadores de todos 
os continentes, prontos para resolver os conflitos 
internacionais.

À medida que conversávamos sobre o impacto do 
terrorismo nos direitos humanos ou sobre as 

preocupações humanitárias em países devastados 
pela guerra, entendi qual era o maior desafio para 
a resolução de conflitos. Não era falta de tempo, 
dinheiro ou energia. Era a dificuldade de aprender 
a negociar e fazer acordos com pessoas das mais 
diferentes origens, culturas, religiões e perspecti-
vas. O Modelo da ONU não apenas nos ajuda a 
enfrentar esse desafio, mas a superá-lo.

A conclusão é que não há maneira melhor de en-
tender como o mundo funciona do que tentar se 
colocar no lugar dos outros países. A partir do 
momento em que você pisa em uma conferência 
Modelo da ONU, você é o diplomata e você precisa 
representar os interesses do seu país na comuni-
dade global.

O que se aprende com isso?
Minha experiência com o Modelo da ONU foi trans-
formadora. No fim da semana, sabia que queria fazer 
diferença no mundo. Continuei as aulas com uma nova 
paixão. Aprendi tudo que podia sobre assuntos da 
criança, construção da paz e as funções das diferentes 
organizações internacionais. Participei de mais duas 
conferências Modelo da ONU, representando o Egito e 
depois a Albânia, antes de ingressar no Modelo Inter-
nacional das Nações Unidas-EUA em Chicago. Agora 
tenho o prazer de treinar a próxima geração de estrelas 
e líderes internacionais do Modelo da ONU.

O Modelo da ONU é a oportunidade perfeita para se 
envolver, apaixonar-se e entender o mundo à sua vol-
ta. As habilidades que você ganhará em resolução de 
conflitos, oratória, diplomacia e redação — e as amiza-
des que fará — serão para a vida toda. Não importa o 
caminho que você siga no ensino médio, na faculdade 
ou mesmo depois, o Modelo da ONU pode ajudá-lo a 
chegar lá! 

Nili Sarit Yossinger trabalhou recentemente no Alto  
Comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados em  
Washington. Atualmente é 
presidente da Assembleia Geral 
para o Comitê Executivo do 
Modelo Internacional das  
Nações Unidas-EUA em  
Chicago, Illinois.

Saiba mais sobre o que  
é o Modelo da ONU!  
http://goo.gl/udeqU

Jacob P. Torres
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Com 54 membros 
rotativos, o  

trata dos desafios 

econômicos, sociais e 

ambientais do mundo.

As agências da ONU 
regulam normas 

em áreas tão diversas 

como clima (Organização 

Meteorológica Mundial) 

e telecomunicações 

(União Internacional 

de Telecomunicações), 

além do Banco 
Mundial e outras 

organizações financeiras e 

de desenvolvimento.

Como
funcionam


 a

s 

Nações U
nid

as?

AGÊNCIAS ESPECIALIZADAS, 
PROGRAMAS RELACIONADOS, 
FUNDOS E OUTRAS ENTIDADES

CONSELHO ECONÔMICO  
E SOCIAL (ECOSOC)



Saiba mais sobre as Nações Unidas no Ônibuscibernético da ONU! http://goo.gl/uLAux

Liderado pelo secretário-

geral da ONU, o Secretariado 

tem mais de 44mil 
membros efetivos 

que realizam as 
operações diárias 

das Nações Unidas em todo 

o mundo.

O principal órgão 
judicial, da ONU, com sede  

em Haia, na Holanda.

Com cinco membros 
permanentes (Estados 

Unidos, China, Rússia, Reino 

Unido e França) e dez 
países-membros 
rotativos, o Conselho 

de Segurança é responsável 

pela manutenção da 
paz e da segurança 
internacionais.

Compreendendo todos os 193 
membros das Nações 
Unidas, a Assembleia Geral das 

Nações Unidas é o principal 
órgão deliberativo, 
representativo e de 
formulação de políticas 

das Nações Unidas e é responsável por 

órgãos subsidiários (como o Conselho 

de Direitos Humanos da ONU), 

programas e fundos (como o Programa 

da ONU para o Desenvolvimento), 

institutos de pesquisa e outras 

entidades.

ASSEMBLEIA GERAL DAS 
NAÇÕES UNIDAS (UNGA)

TRIBUNAL 
INTERNACIONAL DE 
JUSTIÇA (ICJ)

CONSELHO DE  
SEGURANÇA

SECRETARIADO



Um amigo meu que 
tentava entender 
o Modelo das Nações 
Unidas (Modelo da ONU)  
perguntou-me uma vez:  
“No fundo, 
é como 
representar, 
não é mesmo?”

Milan Stanic

Nos ombros de gigantes: o secretário-geral adjunto do Modelo da ONU, Ryan Kaminski  
(esquerda), observa o secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, discursar para delegados do  
Modelo da ONU durante a Conferência Modelo da ONU sobre Salas de Aula Globais da UNA-EUA 
2009 na sede da ONU em Nova York.

 para 
mudar 

atu
ar

Ryan Kaminski
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A resposta simples é “Sim”. No 
Modelo da ONU, os jovens “atuam” 
como diplomatas de alto nível repre-
sentando os 193 Estados-membros 
das Nações Unidas.

Mas o Modelo da ONU é muito 
mais

Minha experiência com o modelo 
da onu
estava nervoso quando cheguei à minha primeira 
conferência do Modelo da ONU no ensino médio. 
Na verdade, eu estava muito nervoso. Mas algo mu-
dou quando recebi a placa de identificação do meu 
país no balcão de registro. De repente, senti como 
se estivesse ocupando o assento do motorista e que 
havia sido instantaneamente promovido ao status de 
embaixador.

No decorrer da conferência, passei de observador 
cauteloso a participante profundamente engajado. 
Aprendi a identificar amigos e aliados potenciais, 
chegar a uma solução de compromisso com os ad-
versários e elaborar resoluções preliminares aceitá-
veis em cooperação com os companheiros delegados. 
Fiz novos amigos e aprendi sobre escolas, cidades e 
países muito diferentes do meu.

Quando o meu medo de palco evaporou-se, com-
preendi que estava participando de algo muito maior 
do que eu. Meus companheiros delegados do Mo-
delo da ONU e eu formávamos uma comunidade 
comprometida com cooperação internacional, diplo-
macia, respeito mútuo e soluções de compromisso.

Energizado por muitas conferências posteriores, 
continuei a estudar o Modelo da ONU na faculdade. 
Em vez de participar apenas na condição de delega-
do, também ajudei a organizar e até mesmo a dirigir 
algumas conferências.

Quando encarregado de realizar uma simulação do 
Conselho de Direitos Humanos da ONU (UNHRC), fui 
capaz de explorar a mecânica do principal órgão de 
direitos humanos da instituição. Junto com a em-
polgação, novas responsabilidades também vieram 
com a posição. Em particular, pediram-me para atuar 
como mentor de quatro outros membros do conse-
lho, além de pesquisar e redigir boletins informativos 
claros sobre cada assunto a ser considerado pelo 
conselho. Foi um trabalho árduo, mas que valeu a 
pena, quando pude observar o conselho ganhar vida 
durante a conferência anual do Modelo da ONU da 
minha escola.

Mais tarde, tive a oportunidade de atuar como mo-
derador de uma simulação da Assembleia Geral da 
ONU (Agonu) com quase 400 estudantes na sede 
da ONU (a verdadeira!) em Nova York. Para ser 
bem-sucedido, tive de me organizar, ser eficiente e 

UNA-USA

Reunindo-se: centenas de alunos do ensino médio de 23 países do mundo todo participam da cerimônia de abertura de uma  
Conferência Modelo da ONU sobre Salas de Aula Globais da UNA-EUA na sede da ONU em Nova York.

Assista ao filme Decorum para saber mais 
sobre o Modelo da ONU: http://goo.gl/uSP0q
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imparcial — assegurando que todas as delegações 
presentes, do Japão ao Togo, tivessem voz igual nas 
deliberações.

Embora fosse uma tarefa reconhecidamente desa-
fiadora, aprendi como executar projetos complexos, 
trabalhar de forma construtiva com a equipe da 
conferência e cumprir os prazos finais. Afinal, os 
delegados do Modelo da ONU geralmente dispõem 
somente de um dia ou dois para lidar com os princi-
pais problemas globais!

Realizando a transição
A atuação como delegado do 
Modelo da ONU e organizador 
da conferência me propiciou um 
canal prático e empolgante para 
aprender mais sobre assuntos 
internacionais. Pesquisei e es-
crevi sobre assuntos que iam de 
mudanças climáticas e não pro-
liferação nuclear a direitos da 
mulher e disseminação do HIV/
Aids. Representar uma variada 
gama de países como Holanda, 
Arábia Saudita, República do 
Congo, Espanha e Estados Uni-
dos foi uma ajuda inestimável 
para me fazer compreender como países e culturas 
diferentes abordam essas questões.

Como estudante, meus trabalhos de curso foram 
altamente beneficiados, uma vez que muitas das 
minhas tarefas de escola referiam-se a assuntos já 
discutidos em profundidade no decorrer das con-
ferências Modelo da ONU. De forma semelhante, 
quando me candidatava a estágios e empregos, os 
entrevistadores mostravam-se impressionados com 
o fato de eu ter participado e atuado como facilitador 
de sessões simuladas de importantes instituições 
internacionais como o UNHRC e a Agonu.

Após terminar a universidade, o Modelo da ONU até 
mesmo me ajudou a conseguir meu primeiro traba-
lho no exterior. Quando comecei a trabalhar como 
professor de inglês da Fulbright em Hong Kong, 
soube que a escola para a qual eu tinha sido desig-
nado me escolheu porque valorizaram o meu conhe-
cimento do Modelo da ONU e minha experiência 
envolvendo uma grande variedade de pessoas e 
perspectivas culturais.

Depois do ano que passei em Hong Kong, tenho tido 
a felicidade de conseguir muitas novas oportunida-
des internacionais — inclusive uma que me permi-
tiu frequentar sessões reais de um comitê da ONU 
com um embaixador da ONU de verdade. Em todos 
os casos, as habilidades e a confiança que ganhei 
por intermédio da experiência no Modelo da ONU 
ajudaram-me a obter sucesso.

Atuando no palco do mundo
William Shakespeare disse: “O mundo inteiro é um 
palco, e todos os homens e todas as mulheres são 

apenas atores.” Embora os 
jovens homens e mulheres 
do Modelo da ONU pos-
sam estar simulando, eles 
também aprendem a “atuar” 
de forma eficaz no palco do 
mundo. Ao aumentarem o 
conhecimento de assuntos 
internacionais, ampliarem 
sua visão de mundo e de-
senvolverem habilidades 
de liderança fundamentais, 
os delegados do Modelo da 
ONU preparam-se para ter 
impacto real no mundo.

Vejam o meu caso: o Modelo da ONU pode aumen-
tar a autoconfiança, melhorar a compreensão dos 
principais assuntos internacionais e, mais importan-
te, desenvolver a capacidade de liderança. Se mais 
jovens participarem do Modelo da ONU, o mundo 
provavelmente verá não somente o surgimento de 
um número maior de grandes líderes, mas, funda-
mentalmente, mais finais felizes. 

Ryan Kaminski, 26, é atualmente bolsista do programa Leo 
Nevas de Direitos Humanos da Associação das Nações 
Unidas (UNA). Trabalhou anteriormente como pesquisa-
dor associado no programa de Instituições Internacionais 
e Governança Global do Conselho de Relações Exteriores. 
Recebeu o Prêmio Jal Pavry de pesquisa em paz e com-
preensão internacional da Escola de Assuntos Públicos e 
Internacionais da Universidade de Colúmbia em 2009 e o 
Prêmio Leo Nevas de Jovem Defensor dos Direitos Huma-
nos em 2011. Kaminski foi bolsista da Fulbright em Hong 
Kong de 2008 a 2009 e trabalhou também com a Missão 
Papua-Nova Guiné da ONU de 2009 a 2011. Conquistou seu 
diploma de bacharel em Humanidades pela Universidade 
de Chicago e de mestrado em Assuntos Internacionais pela 
Universidade de Colúmbia. 

Delegados do Modelo da ONU preparam-se  
para ter impacto real no mundo. 
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floresce 
na arg

entin
a

Anastasya Lloyd- 
Damnjanovic

Da contenção de uma epidemia global 

à mediação de disputas sobre fronteiras, 

centenas de jovens argentinos 
estão enfrentando espinhosos 
problemas nternacionais como 

participantes do Modelo das Nações 

Unidas-Buenos Aires. E, embora 
suas mediações sejam 
simuladas, os assuntos 
debatidos são bem reais.
No Modelo da ONU, alunos do ensino médio e universitário assumem o 
papel de delegados da ONU. Ao agir como diplomatas de países-mem-
bros da ONU, os participantes pesquisam sobre assuntos e formulam 
posições de negociação com base nos interesses reais dos países que 
representam. Os participantes que representam os Estados Unidos às 
vezes acham seus papéis particularmente desafiadores pelo fato de os 
Estados Unidos estarem envolvidos em quase todo assunto que se apre-
sente perante esse órgão internacional e por serem membro do Conse-
lho de Segurança da ONU.

“Fiquei espantado com a quantidade de responsabilidades que os Esta-
dos Unidos têm no mundo todo ao mesmo tempo”, disse o 
delegado do Modelo da ONU Lucas Fernández, de 19 anos.

Por sorte, jovens delegados que representam os Estados  
Unidos na Argentina têm um recurso confiável para guiá-los: 
os diplomatas da Embaixada dos EUA em Buenos Aires.

Engajamento da embaixada
Depois que vários delegados argentinos do Modelo da 
ONU se propuseram a aprender mais sobre a política ex-
terna dos EUA, a Embaixada dos EUA em Buenos Aires 
decidiu desenvolver um programa para ajudar delegados 
do Modelo da ONU a representar os Estados Unidos. Em 
1997, a Embaixada dos EUA fez parceria com a orga-
nização não governamental Asociación Conciencia (tra-
dução em espanhol de “Awareness Association”) para se 
comunicar com grupos locais do Modelo da ONU.

Quinze anos depois, o programa Modelo da ONU da em-
baixada ainda continua forte. Todos os anos, mais de 350 
alunos de 60 escolas de toda a Argentina visitam a embai-
xada ou assistem a sessões digitais para se prepararem para 

Iguaria americana: cookies 
de chocolate direto do 
forno mantêm delegados 
do Modelo da ONU cheios 
de energia na Embaixada 
dos EUA na Argentina
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conferências Modelo da ONU. Os 
alunos vêm de escolas próximas 
ou distantes, públicas ou particu-
lares, com idades que variam de 
14 a 20 anos.

Embora a Asociación Conciencia 
ajude a divulgar o programa da 
embaixada, muitos grupos to-
mam conhecimento dele por ex- 
participantes. “Fiquei surpreso 
com o apoio recebido [da Embai-
xada dos EUA] e a boa vontade em 
nos ajudar a obter informações”, 
disse Gimena Ayala, 19 anos, ex- 
participante do programa.

Um dia na vida de 
um diplomata
A maioria das sessões de pre-
paração para o Modelo da ONU 
na Embaixada dos EUA dura um 
dia inteiro. Os estudantes são 
convidados ao Centro de Refe-
rência (IRC) da embaixada, onde 
têm acesso a milhares de publi-
cações e outros materiais sobre 
a política externa dos EUA — e 
a funcionários e diplomatas da 
embaixada.

O encarregado de fazer o contato 
do IRC com o Modelo da ONU 

recebe os estudantes na chegada 
e o pessoal do IRC os dirige em 
discussões sobre questões que 
serão abordadas em suas futuras 
conferências Modelo da ONU. Os 
assuntos variam de desarmamen-
to nuclear a crises financeiras e 
de mudanças climáticas a ajuda 
humanitária. A meta não é sim-
plesmente dizer aos delegados do 
Modelo da ONU como represen-
tar a política externa americana, 
mas ensiná-los como pesquisar, 
analisar e elaborar uma política 
externa por sua conta. Os con-
selheiros para assuntos políticos 
e econômicos da embaixada às 
vezes informam os estudantes so-
bre questões reais com as quais 
estão trabalhando e até o embai-
xador dos EUA já se reuniu com 
eles.

“A abordagem usada é ajudá-los a 
localizar e analisar as informações, 
distinguir opiniões de políticas 
mediante comparação de diferen-
tes fontes de informação, identi-
ficar fontes oficiais adequadas e 
analisar documentos específicos 
para descobrir quais políticas 
adotar”, explica a coordenadora 
do IRC, Graciela Spedalieri.

Mas o programa não é só tra-
balho. Os delegados também 
têm uma amostra da vida na 
embaixada, conversando com 
os funcionários durante o almo-
ço no refeitório da embaixada e 
socializando com seus colegas 
participantes do Modelo da ONU.

“Tive o prazer de encontrar mui-
tas pessoas tentando aumentar 
seus conhecimentos”, disse a 
participante Florencia Antonella 
Mastroianni. “Todos nós tínha-
mos um ponto em comum: tentar 
ajudar a encontrar soluções para 
importantes problemas globais.”

E, naturalmente, nenhuma visita 
à Embaixada dos EUA seria com-
pleta sem provar uma iguaria ver-
dadeiramente americana. Cookies 
de chocolate preparados pelo chef 
da embaixada ficam à mão o dia 
todo para dar força aos delegados 
durante sua agenda lotada.

A simulação leva  
ao verdadeiro  
entendimento
Os delegados deixam a embai-
xada mais bem preparados para 
seus papéis como delegados 

Visite o site da Embaixada dos  
EUA na Argentina! 

http://goo.gl/fUbRg
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americanos nas conferências Mo-
delo da ONU, mas o impacto do 
programa se prolonga além da 
sala de conferência.

Adotar as perspectivas de outros 
países não apenas leva os parti-
cipantes do Modelo da ONU a 
desenvolver uma compreensão 
mais complexa do mundo, mas 
também do lugar dos Estados 
Unidos nele.

“Antes de participar das simula-
ções, pensava nos Estados Uni-
dos como uma nação alienada 
que só se importava com seu 
próprio ganho”, disse Alejandro 
de Cousandier, 18 anos. “Con-
tudo, percebi que minhas ideias 
não eram corretas. Aprendi a ver 
o mundo de um ponto de vista 
mais complexo, onde as decisões 
não devem ser tomadas apres-
sadamente, mas alcançadas por 
consenso — discutidas ou até 
mesmo submetidas a votação.”

De acordo com Jonatán Carné, 20 
anos, o programa da embaixada 
também revela aos participan-
tes as considerações por trás 
das decisões da política externa 
americana. “Posso ver, após o 

programa, que as decisões são 
tomadas dentro de um contexto, 
uma realidade nacional”, disse ele, 
referindo-se às pressões internas 
que os formuladores de política 
externa em geral sentem. “Mudei 
meu ponto de vista e isso me aju-
dou a entender muitas decisões e 
eventos sob a perspectiva dos Es-
tados Unidos ou de outros países 
sem prejulgá-los.”

Agentes da mudança
fPara muitos participantes, o Mo-
delo da ONU não é apenas uma 
atividade extracurricular, mas 
o início de uma vida devotada 
à diplomacia e aos assuntos in-
ternacionais. A experiência de 
trabalhar em equipe para resolver 
desafios globais abre seus olhos 
para o poder da comunidade in-
ternacional de ajudar as pessoas.

Para Florencia, a experiência mu-
dou o modo como ela vê o mundo 
e seus problemas. “Antes de parti-
cipar deste programa, minha visão 
de mundo era muito simplista. Eu 
me recusava a entender algu-
mas situações. Mas agora posso 

analisá-las sob uma perspectiva 
diferente.”

Como resultado de sua participa-
ção no programa do Modelo da 
ONU da Embaixada dos EUA, a 
jovem de 19 anos agora está estu-
dando para obter um diploma de 
bacharel em Relações Governa-
mentais e Internacionais.

Carné, atualmente estudando Re-
lações Internacionais na Universi-
dade Nacional de Rosario, diz que 
o Modelo da ONU contribuiu dire-
tamente para se decidir por uma 
carreira em Assuntos Internacio-
nais. “Percebi que o sistema in-
ternacional é o lugar para resolver 
problemas importantes que po-
dem alterar situações negativas e 
consolidar agentes de mudança”, 
afirmou. “Quero fazer do mundo 
um lugar de entendimento.” 

Anastasya Lloyd-Damnjanovic é  
estagiária no Bureau de Programas de 
Informações Internacionais do Depar-
tamento de Estado dos EUA.

Da esquerda para a direita: A embaixadora dos EUA na Argentina, Vilma Martinez, reúne-se com 
universitários locais preparando-se para o Modelo da ONU na Embaixada dos EUA em Buenos 
Aires. | Participante Jonatán Carné | Edifício da Embaixada dos EUA em Buenos Aires | Estudante 
assistindo à conferência Modelo da ONU-Buenos Aires em 2011 | Estudantes argentinos prepa-
ram-se para representar os Estados Unidos em conferência Modelo da ONU com visita ao Centro 
de Referência na Embaixada dos EUA em Buenos Aires.

Fotos: Embaixada dos EUA em Buenos Aires
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Beth 
Milton

Onde 
eles 

estãoh
o

je?
Ashley Rainey Donahey

Ex-alunos de 
Relações  

Internacionais

Adrian  
Rodriguez- 
Montfort

Soushiant  
Zanganehpour

Muitos participantes 
do Modelo da ONU 
escolhem seguir 

carreira na área 
de Assuntos 
Internacionais. 
Acompanhe as histórias 
de três pessoas que usaram 

sua paixão pelo Modelo 

da ONU para o sucesso 

profissional.

Fotos: Cortesia
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Q
uando Beth Milton 
foi apresentada ao 
Modelo da ONU aos 
13 anos, não tinha 
grandes expectativas. 

Ela se juntou ao Clube Modelo da 
ONU da sua escola de ensino fun-
damental porque sua melhor ami-
ga disse que podia ser divertido. 
Ela nunca imaginou que sua nova 
atividade extracurricular poderia 
mudar sua vida.

“Ao entrar no Modelo da ONU co-
nheci os grandes países do mun-
do”, disse Beth, “mas aprendi que 
há muito mais países no mundo, 
cada um com suas próprias pers-
pectivas e governos”.

Beth continuou a participar do 
Modelo da ONU durante o ensino 
médio e a faculdade. Na época em 
que concluiu seus estudos uni-
versitários, a trajetória da carreira 
que queria seguir estava clara: ela 
trabalharia na área de assuntos 
internacionais.

Beth Milton, 28, é agora funcioná-
ria do Serviço de Relações Exte-
riores dos EUA prestando serviço 
na Embaixada dos EUA em Tel- 
Aviv, em Israel.

“O Modelo da ONU foi o responsá-
vel direto pelo meu interesse em 
assuntos internacionais”, disse 
Beth, “o que acabou me levando 
a entrar no Serviço de Relações 
Exteriores dos EUA e me tornar 
diplomata”.

Habilidades do  
mundo real
Felizmente as habilidades desen-
volvidas por Beth no Modelo da 
ONU mostraram-se tão úteis em 
sua vida profissional como na sala 
de conferências. Segundo ela, o 
trabalho conjunto com delegados 

de todo o mundo a tornaram 
uma negociadora mais eficaz. E 
acrescenta que a participação 
no Modelo da ONU propiciou a 
ela “uma perspectiva das coisas 
muito mais global”. “A experiên-
cia me ensinou como colaborar 
em negociações com pessoas de 
diferentes países com objetivos 
diferentes.”

A atuação como delegada do Mo-
delo da ONU também melhorou 
sua técnica oratória, uma habilida-
de de grande utilidade em qualquer 
profissão.

“Grande parte do Modelo da ONU 
consiste em levantar e falar”, ex-
plicou. “É algo que tem estado co-
migo durante a escola e em minha 
carreira: ser capaz de ficar diante de 
um grupo de pessoas e começar a 
falar sem nenhuma anotação.”

Experiência de união
O Modelo da ONU não teve im-
pacto apenas nas escolhas profis-
sionais de Beth, mas também na 
sua vida social. À medida que seu 
interesse em assuntos internacio-
nais aumentava, verificava-se o 
mesmo em relação ao seu círculo 
de amigos. “Nós nos reuníamos no 
Clube Modelo da ONU, no almoço 
e depois da escola. É uma forma 
muito boa de fazer amigos”, disse.

Viagens para várias conferências 
Modelo da ONU em seu estado 
natal da Virgínia, bem como uma 
no Canadá, só fizeram aprofundar 
essas amizades. Na verdade, ela 
mantém contato com esses ami-
gos apesar da distância imposta 
por seu cargo diplomático.

“Ficamos realmente ligados”, dis-
se. “Fiz grandes, grandes amigos. 
O Modelo da ONU tornou-se meu 
círculo social.”

Ferramenta para  
a paz
Beth espera que mais jovens partici-
pem do Modelo da ONU. Para ela, o 
Modelo da ONU é muito mais do que 
simplesmente fazer amigos. Na Em-
baixada dos EUA em Tel-Aviv, onde 
trabalha, Beth vê o Modelo da ONU 
como uma ferramenta para a paz.

“Nós o usamos em Israel”, explica. 
“Fazemos com que as crianças pales-
tinas simulem que são israelenses e 
as crianças israelenses simulem que 
são palestinas, e de repente elas en-
tendem os pontos de vista e os argu-
mentos do outro lado.”

“Se você for capaz de 
entender — mesmo 
sem aceitar — quais 
são as políticas do 
outro país, é possível 
entender como elas se 
originam.”

Diplomata americana: Beth Milton é 
funcionária do Serviço de Relações 

Exteriores dos EUA e trabalha atualmente 
na Embaixada dos EUA em Tel-Aviv.

Beth Milton:  
a dramatização a exemplo de vida

Foto: Cortesia
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P
ara Adrian Rodriguez- 
Montfort, a participação 
em sua primeira con-
ferência Modelo das 
Nações Unidas (Modelo 

da ONU) foi um caso de amor ao 
primeiro discurso. Ao entrar pela 
primeira vez no salão da conferên-
cia Modelo da ONU em Harvard, 
Cambridge, em 2001, iniciava-se 
a chamada inicial para oradores. 
Rodriguez-Montfort levantou a 
placa de seu país – El Salvador –  

indicando sua intenção de fazer 
um discurso.

“Pensei que meu nome seria o 
décimo, vigésimo ou trigésimo 
e tantos da lista”, disse. “Mas fui 
o primeiro a ser chamado, então 
imaginem meu susto.”

Ele estudou suas anotações avi-
damente e repassou as normas de 
procedimento antes de se dirigir 
ao palco para falar a centenas de 
delegados. Conseguiu fazer um 
pequeno pronunciamento mani-
festando a posição de El Salvador 
sobre a não proliferação nuclear e 
voltou ao seu lugar sem dificulda-
de. Mas foi o que aconteceu em 
seguida que o atraiu.

“Chegou uma enxurrada de men-
sagens de representantes do 
mundo todo dizendo: ‘Sim, vamos 
nos reunir. Vamos começar a pla-
nejar. Tenho algumas ideias.’ E fi-
quei absolutamente surpreso com 
a velocidade disso – a sensação 
real de negociação e cooperação”, 
declarou. “Não importa quão pe-
queno seja o país representado 
por você, mesmo assim você pode 
ter um papel importante. Você 

pode exercer sua influência para 
um debate bem mais profundo.”

Embora já estivesse na faculdade 
na época, Rodriguez-Montfort se 
dedicou ao Modelo da ONU com 
entusiasmo. “Eu me apaixonei 
totalmente pelo programa”, afir-
mou. “A partir daí foi conferên-
cia atrás de conferência e tentei 
aproveitar o máximo apesar do 
pouco tempo.”

Aproveitando o  
máximo do modelo 
da ONU
Embora seus dias de delegado 
do Modelo da ONU tenham ter-
minado faz tempo, Rodriguez- 
Montfort, 28 anos, mantém sua li-
gação com o programa. Durante 
seu último ano da faculdade, par-
ticipou de inúmeras conferências, 
colaborando com o Programa de 
Salas de Aula Globais da Asso-
ciação das Nações Unidas-EUA 
em Houston, Los Angeles e Nova 
York, além de trabalhar como di-
retor de comitê, secretário-geral 
adjunto e secretário-geral para 
simulações das Nações Unidas.

Adrian Rodriguez-Montfort: 
apaixonado pela política 

Simulação: o diplomata inglês Adrian 
Rodriguez-Montfort diz que o Modelo da 

ONU o ajudou a aprender como “atuar” 
de maneira efetiva no cenário mundial

Foto: Cortesia

Muitos participantes Modelo da ONU 

tornaram-se líderes em diplomacia, política, 
direito e mídia. Veja se reconhece algum 

desses determinados e bem-sucedidos ex-delegados do 

Modelo da ONU!

Ban Ki-moon
Secretário-geral da ONU

Justice Stephen Breyer
Suprema Corte dos EUA

Hall da 
   Fama do

 ©
 AP Images
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Agora Rodriguez-Montfort mantém suas atividades 
de cooperação e negociação com o cargo de assessor 
sênior de políticas energéticas e para mudanças climá-
ticas do Escritório de Relações Exteriores do Reino Uni-
do na Embaixada Britânica na Cidade do México. Ele 
conseguiu esse cargo, afirmou, em grande parte graças 
à sua experiência e conexões no Modelo da ONU.

“Você encontra pessoas nas conferências que vão 
fazer estágios, que, por sua vez, o recomendam para 
estágios e, em seguida, esse estágio lhe abre as por-
tas para um cargo, e esse cargo o leva a outro lugar”, 
explicou. “O circuito do Modelo da ONU torna-se 
uma espécie de família muito unida.”

Contudo, o Modelo da ONU oferece mais do que 
simplesmente uma ampla rede de relacionamento.  
Rodriguez-Montfort credita suas habilidades fina-
mente buriladas de negociação e oratória às muitas 
horas gastas praticando em conferências. Embora 
essas habilidades possam ser ensinadas em sala de 
aula, são mais bem desenvolvidas pela prática.

“Conferência após conferência, você tem a oportuni-
dade de testar suas habilidades em ambiente segu-
ro e controlado”, disse. “Anos depois, quando você 
estiver realmente na arena internacional e em meio 
a negociações de verdade, tudo parece muito mais 
natural. Você já praticou uma centena de vezes antes 
no Modelo da ONU.”

Atuar no cenário internacional parece tão natural que 
Rodriguez-Montfort diz que sua primeira reação ao 
participar de cúpulas e conferências internacionais 
de verdade é: “Ah, parece o Modelo da ONU de novo.”

Impressões duradouras
Embora Rodriguez-Montfort acredite que o Modelo 
da ONU seja um passo natural para qualquer pessoa 
interessada em assuntos internacionais, ele é incisi-
vo em afirmar que estudantes de qualquer origem ou 
interesse podem se beneficiar. “Não é necessário ser 
alguém interessado em seguir carreira em assuntos 
internacionais, política ou políticas públicas. É uma 
experiência de aprendizado que lhe proporciona 
muitas ferramentas e experiências que lhe serão van-
tajosas não importa que carreira escolha no futuro.”

Outra lição que o Modelo da ONU ensina é humil-
dade. “Você não pode achar que é o centro de tudo 
quando está no Modelo da ONU. Você percebe que 
é apenas uma pequena parte de um sistema maior 
e parte de algo bem maior do que você”, declarou. 

“Esse programa realmente vai moldar o modo como 
você se vê e o modo como se vê no mundo.”

Agradecido por tudo que o Modelo da ONU o ajudou 
a conseguir, Rodriguez-Montfort espera que mais 
jovens possam ter tanta sorte como ele. “Não posso 
imaginar como chegaria a esse cargo relativamente 
importante na minha idade se eu não tivesse passa-
do por esse desafio. Essa experiência me moldou de 
várias formas, e realmente gostaria que outras pes-
soas tivessem a mesma oportunidade.”

Seu conselho para qualquer  
jovem que pense em participar 
do Modelo da ONU: “Faça! A  
experiência é fantástica!”

Justice Stephen Breyer
Suprema Corte dos EUA

“Quando era aluno de graduação da Stanford, fui 

duas vezes delegado do Modelo das Nações Unidas 

e uma vez membro do Secretariado (quando Stanford 

sediou o evento). Os estudantes fazem simulações 

com entusiasmo. Tivemos de aprender como as 

nações e seus representantes podiam trabalhar com 

terceiros. Aprendemos sobre como as Nações Unidas 

(e as relações internacionais) funcionavam na prática. 

A experiência foi valiosa; as conferências eram 

educativas; e era tudo muito divertido. Fico muito 

satisfeito em saber que mais de meio século depois 

o Modelo da ONU ainda continua forte. Creio que na 

grande conversa global dos dias de hoje ele oferece (…) 

aos estudantes uma experiência ainda mais valiosa.”

 ©
 AP Images
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A
o decidir o que você quer ser quando crescer, saber o que não 
quer ser pode ser tão valioso quanto saber o que você quer. No 
caso de Soushiant Zanganehpour, participar do Modelo das 
Nações Unidas (Modelo da ONU) ajudou-o a esclarecer isso.

Zanganehpour, 29, é o responsável por estratégia e opera-
ções do Centro Skoll de Empreendedorismo Social da Universidade de 
Oxford, organização acadêmica que incentiva a transformação social 
inovadora. Ele já ocupou várias posições nos setores privado e sem fins 
lucrativo, trabalhando com questões como desarmamento, não prolife-
ração de tecnologias nucleares e responsabilidade corporativa social e 
ambiental.

Mas quando era universitário, Zanganehpour — como muitos estudan-
tes — não estava certo de que carreira gostaria de seguir. “Para mim 
o Modelo da ONU foi uma fase de tentativa e erro e de descobrir se a 
área de diplomacia e assuntos públicos era realmente para mim ou não”, 
disse Zanganehpour.

Aprendendo o básico
No início, ele achou a experiência um tanto intensa. “Foi como ser jogado 
no meio do fogo, aprendendo o jargão, o decoro e as limitações dos diferen-
tes fóruns e o que eles podem e não podem fazer”, disse. Mas ele acabou 
pegando o jeito da coisa, fez amigos e chegou até a ser mentor de outros 
grupos do Modelo da ONU.

Soushiant Zanganehpour, 29, 
diz que participar do Modelo da 
ONU ajudou-o a descobrir o que 

queria fazer quando crescesse.

Soushiant Zanganehpour: 
fazendo acontecer

Por meio do Modelo da ONU, Zanganehpour percebeu  
que as questões que mais o atraíam também podiam  

ser exploradas fora do governo.

Foto: Cortesia

Hall da Fama do modelo da ONU
Rainn Wilson
Ator e comediante, mais co-
nhecido por seu papel como 

“Dwight” na série americana 
de televisão The Office

Ryan Seacrest
Personalidade da televisão 
americana, mais conhecido 
como apresentador do 
American Idol

Juiz Stephen M.  
Schwebel
Ex-juiz e presidente do Tribunal  
Internacional de Justiça
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Zanganehpour, que foi criado no Irã e depois no Cana-
dá, também viajou aos Estados Unidos, à Escócia e à 
China como participante do Modelo da ONU. Segundo 
ele, isso o ajudou a entender os princípios básicos dos 
assuntos internacionais. “O Modelo da ONU forneceu 
uma cartilha — em primeiro lugar o entendimento dos 
interesses nacionais e os interesses dos blocos regio-
nais — e os princípios básicos dos países e dos assun-
tos internacionais.”

Depois de aprender sobre o idioma, a moeda, a de-
mografia, a geográfica, a política e a história de outros 
países, ele descobriu que queria ir mais fundo. Por 
meio do Modelo da ONU, Zanganehpour percebeu que 
as questões que mais o atraíam também podiam ser 
exploradas fora do governo. “Eu queria ter um tipo de 
impacto bem diferente”, disse. “Queria me aprofundar 
nas diferentes questões.”

Encontrar um novo caminho
Apesar da variedade de cargos que já ocupou, no 
entanto, Zanganehpour diz que usa as habilidades 
que desenvolveu no Modelo da ONU “todos os dias”. 
Acima de tudo, ele valoriza a experiência de comuni-
cação que adquiriu. Segundo ele, ter de falar diante 
de centenas de colegas nas conferências Modelo da 
ONU serviu para ensinar como se preparar para falar 
em público. Além disso, aprender como chegar à raiz 
de uma questão e ser capaz de comunicá-la a outra 
pessoa — como os delegados precisam fazer duran-
te as negociações — é uma habilidade que Zanga-
nehpour considera valiosa para qualquer emprego.

Zanganehpour observa que há uma vantagem de-
senvolvida pelo Modelo da ONU que muitas vezes é 
subvalorizada: a empatia. Em seu emprego atual, ele 
trabalha com diferentes fundações e empreendedo-
res sociais e diz que sem a habilidade de se colocar 
no lugar do outro não seria capaz de fazer o que faz 
hoje. Para ele, é por meio do desenvolvimento das 
chamadas “habilidades para lidar com pessoas” — a 
habilidade para construir e manter relações, gerenciar 
interesses conflitantes e angariar apoio para suas 
ideias — que o Modelo da ONU realmente se traduz 
em sucesso profissional.

“Essas são habilidades muito, muito importantes na 
vida, e a simulação do Modelo da ONU coloca você 
em um contexto onde terá de obter consenso entre 
pessoas com interesses muito diferentes do seus.”

Zanganehpour estimula os jovens a participar do Mo-
delo da ONU e ver do que se trata, mas a não desani-
mar se descobrirem que não é o tipo de trabalho que 

querem fazer. “Se você não encontrar 
o impacto que está procuran-
do [no Modelo da ONU], tente  
alguma coisa na área do em-
preendedorismo. Vá e tente fazer 
as mudanças acontecerem.” 

Samuel L. 
Jackson
Ator e produtor de  
televisão e cinema

Hall da Fama do modelo da ONU
Kiyotaka Akasaka
Ex-subsecretário-geral da 
ONU para Comunicação e 
Informação Pública

George  
Stephanopoulos
Jornalista de televisão e ex- 
assessor do presidente Bill Clinton
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A primeira vez que ouvi sobre o 
Modelo das Nações Unidas, tinha 15 

anos e estava assistindo a um filme chamado  

Conquistando Londres (Winning London).

O filme era sobre uma garota muito dinâmica chamada Chloe que era líder da sua 
equipe do Modelo da ONU no ensino médio. Depois de se sair especialmente bem 
em um concurso local, Chloe e sua equipe são selecionadas para participar de um 
concurso internacional do Modelo da ONU em Londres. Seguem drama, aventura e 
diversão, e naturalmente a equipe volta para casa vitoriosa.

Depois de assistir ao filme, fiquei empolgada por saber que o Modelo da ONU de 
fato existe — e não apenas em Hollywood. Descobri que existia uma organização 
real onde jovens da minha idade podiam travar debates reais, sobre questões reais, 
enquanto representavam países reais. E não apenas isso. Com o Modelo da ONU, é 
possível viajar para conferências internacionais e encontrar jovens do mundo todo!

Imediatamente comecei a aprender tudo o que podia sobre o Modelo da ONU e 
como poderia participar. Depois de ligar para todas as escolas da minha região, 
descobri que não havia nenhum clube local do Modelo da ONU… ainda.

Então, eu mesma dei início a um  
clube — e você pode fazer o mesmo.

Inspiração depois da aula: Ana Ramic 
decidiu criar seu próprio clube do Mo-
delo da ONU depois de assistir ao filme 
Conquistando Londres estrelado por 
Mary-Kate e Ashley OlsenCOMOp

articip
ar

Ana Ramic

do 

Originalmente da Bósnia, Ana Ramic, 26, vive em Chicago, onde é coordenadora de 
programa do Conselho de Relações Exteriores de Chicago. Anteriormente, trabalhou 

para o Consulado Britânico em Chicago, na Embaixada dos EUA em Atenas, na 
Grécia, e no Instituto Nacional Democrático em Washington e Sarajevo, na Bósnia..

 ©
 Warner Home Video/ Cortesia: Everett Collection

Fotografia: Joan Hackett 
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1. Obtenha permissão da sua escola para criar  
um clube.
É simples e fácil. Com apenas alguma papelada, você es-
tará pronto para começar.

2. Encontre um professor para ser seu orientador.
Meu professor de Estudos Sociais aceitou, mas você pode 
pedir para qualquer professor. Se não estiver seguro por 
onde começar, peça sugestões ao diretor da sua escola.

3. Recrute membros.
Criei folhetos sobre o novo clube e convidei todos os inte-
ressados em participar de uma sessão de informações.

4. Decida quando, onde e com que frequência se 
reunir. 
Decidimos nos reunir uma vez por semana, depois da escola, 
na sala de aula de Estudos Sociais.

5. Conheça seus colegas de equipe.
O Modelo da ONU exige trabalho de equipe. Fazer com que 
os membros da equipe conheçam-se melhor tornará a equi-
pe mais forte.

6. Faça contato com outros grupos do Modelo da 
ONU e peça conselhos.
Convide estudantes ou professores com experiência no Mo-
delo da ONU para conversar com sua equipe e compartilhar 
o que aprenderam.

7. Familiarize-se com a organização.
Confira o site da Associação das Nações Unidas dos Es-
tados Unidos da América (UNA-EUA) para informações 
sobre o Modelo da ONU (http://www.unausa.org/global 

-classrooms-model-un/how-to-participate/). Você também 
precisará estudar sobre as Nações Unidas. O site da organi-
zação (www.un.org) é um ótimo ponto de partida.

8. Discuta quais conferências participar.
Há muitos fatores a serem considerados ao decidir qual confe-
rência participar, como custo, distância da viagem, tamanho da 
conferência e datas. Descubra o que funciona melhor para a sua 
equipe.

9. Inscreva sua equipe.
Escreva ao secretário-geral ou à pessoa de contato da confe-
rência do Modelo da ONU que você escolheu para solicitar os 
formulários de inscrição.

10. Pesquise sobre o país que lhe foi atribuído.
Depois de se inscrever para uma conferência, um país lhe 
será atribuído para representar. Pesquise sobre a história, a 
cultura, a estrutura política e as posições sobre assuntos 
atuais referentes a esse país. Use o máximo de recursos que 
puder encontrar: procure informações na sua escola, na bi-
blioteca local e on-line.

11. Conheça seus aliados e seus oponentes.
Você precisará cooperar com delegados de outros países 
para ser o mais eficaz possível na conferência. Para cada 
tema debatido, conheça quais países são mais propensos a 
concordar com você e quais tenderão a se opor.

12. Analise as regras.
Cada conferência publica um conjunto de regras e proce-
dimentos que se baseiam no que é usado pela ONU. Essas 
regras, às vezes chamadas de “procedimento parlamentar”, 
destinam-se a preservar a regra da maioria e ao mesmo 
tempo respeitar a minoria. Familiarize-se com essas regras 
antes de ir para a conferência, para que possa se concentrar 
nas questões e não no processo.

13. Aproveite ao máximo!
Depois de todo o trabalho árduo de se preparar para uma 
conferência, apenas relaxe, faça o seu melhor e divirta-se!

Saiba como participar do Modelo da ONU no site da UNA-EUA! 
 http://goo.gl/CAAXq

Aqui está o que você precisa fazer para abrir um  
Clube Modelo da ONU:

UNA-USA
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Conheça novas 
pessoas

1 2
58 9

Com mais de 400 mil estudantes de 
cerca de 52 países participando todos 
os anos, o Modelo da ONU junta 
pessoas. Entre o pronunciamento de 
discursos e a negociação de tratados 
internacionais, você simplesmente 
pode se ver fazendo amigos!

Todos os anos mais de 400 conferências Modelo da ONU 
são realizadas no mundo todo. Esteja você pensando em 
ficar perto de casa ou explorar novos territórios, o Modelo 
da ONU leva você até lá!

Obviamente a maioria de nós em algum 
momento ou outro tem de lidar com pessoas 
que não concordam conosco. Da solução de 
disputas sobre fronteiras internacionais a 
discordâncias sobre vírgulas, o Modelo da ONU 
vai ensiná-lo a negociar como um profissional!

Já imaginou 
por que alguns 

problemas mundiais 
simplesmente 

parecem não ter 
solução? O Modelo 

da ONU lhe dá a 
oportunidade de afiar 

suas habilidades na 
solução de problemas. 

Faça uma tentativa 
para tornar o mundo 

um lugar melhor!

Já imaginou o que é ser um diplomata? Milhares de 
estudantes descobrem todos os anos participando 
das conferências Modelo da ONU. Aqui estão as dez 
principais razões para você participar:

Aprender a ver os vários lados de 
uma questão é uma habilidade 

valiosa. No Modelo da ONU, você 
tem de sustentar as posições e as 
perspectivas de outro país. Abra 

sua mente a novas possibilidades!

A
ssista ao film

e M
odelo da O

N
U

 
para Todos! http://goo.gl/3rX
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Aprenda fazendo

Pense 
diferente

D
ivirta-se!

L
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te-se e  
faça-se ou

vir

Exercite  
os músculos  
(da escrita)

3

6
10
7
4Se o mero pensamento 

de ficar em pé na frente 
de um grupo grande de 

pessoas o deixa em pânico, 
você precisa do Modelo 

da ONU. Pratique falar em 
público para uma plateia 

de colegas incentivadores. 
Espante o medo e brilhe!

O que você quer ser 
quando crescer? Não 
importa o emprego 
que almeje ter, a 
probabilidade é que 
você precisará ter 
habilidades de redação 
para ter sucesso. Exercite 
os músculos da escrita 
persuasiva redigindo 
artigos e discursos com 
suas posições!

A principal razão 
de os estudantes 
continuarem 
voltando ao Modelo 
da ONU ano após 
ano é... porque 
é divertido! Veja 
por você mesmo 
por que isso é tão 
empolgante: junte-se 
ao grupo do Modelo 
da ONU no seu país 
ou inicie o seu!

Como você abordaria a crise econômica, 
garantiria a segurança alimentar ou 
protegeria os direitos humanos? O Modelo 
da ONU permite que você areje as ideias 
para tornar o mundo um lugar melhor. 
Inove!

Não há melhor maneira de 
aprender do que fazendo. E 
onde mais você pode atuar 
como um embaixador que 
representa seu país no cenário 
internacional? Deixe seu lado 
ator aparecer!

participar do
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